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INTRODUÇÃO
A crescente e acelerada evolução das Tecnologias Informacionais traz novos desafios para 
praticamente todas as áreas do conhecimento, influenciando a forma como produzimos, 
disseminamos e consumimos ativos digitais. No âmbito da atuação de arquivistas, bi-
bliotecários e museólogos esta realidade não é diferente, tais profissionais são desafiados 
constantemente a assumir o papel de «guardiões» de novas tipologias de acervos que pos-
sibilitem atender às demandas de uma sociedade cada vez mais caracterizada pelo uso 
intensivo de tecnologias.

Em meio a este cenário de constante evolução, destaca-se a necessidade de (re)pen-
sar novos modelos e propostas de formação profissional, que favoreçam uma formação 
ampla, interdisciplinar, alinhada com as atuais necessidades da sociedade, possibilitando 
instrumentalizar profissionais que estejam aptos para desenvolver produtos e serviços 
inovadores em Unidades de Informação. Nesta perspectiva, o presente trabalho tem como 
objetivo apresentar um curso de formação continuada (especialização) desenvolvido na 
Universidade Federal de São Carlos que tem como premissa principal uma abordagem 
colaborativa e inovadora de construção coletiva do conhecimento, a partir de uma abor-
dagem interdisciplinar que possibilita a troca de conhecimentos entre profissionais vin-
culados à diferentes áreas de atuação com interesse de atuar em Unidades de Informação, 
favorecendo o desenvolvimento de habilidades necessárias para a elaboração e execução 
de projetos com foco em inovação. 

Para construção do arcabouço teórico, é realizada uma discussão interdisciplinar 
sobre a evolução do conceito de Inovação em Unidades de Informação, apresentando 
definições e algumas de suas principais aplicações no âmbito da área de Ciência da Infor-
mação. Assim, a pesquisa caracteriza-se como uma pesquisa bibliográfica e documental, 
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de caráter interdisciplinar, que visa apresentar contribuições para uma maior discussão 
sobre a necessidade de inserção de novas metodologias e conteúdos inovadores na forma-
ção de Arquivistas, Bibliotecários e Museólogos.

1. O CONCEITO DE INOVAÇÃO EM UNIDADES DE 
INFORMAÇÃO 
O conceito de Inovação está cada vez mais presente no dia a dia de qualquer organização, 
seja de forma orgânica, institucional, informal ou formal. Ao longo das últimas déca-
das os estudos sobre esta temática têm se multiplicado em praticamente todas as áreas, 
Schumpeter (1988) afirma que a popularização do conceito de Inovação apresenta uma 
diversidade conceitual, onde é possível perceber que a essência em comum entre as ideias 
sempre parte do pressuposto, que a Inovação está relacionada a mudanças e novas cone-
xões de fatores que rompem com o equilíbrio existente.

Segundo Zaninelli, Nogueira e Peres (2019) o conceito de Inovação é essencial para 
construção de valor seja de um produto ou de uma empresa, pois tal conceito é muitas 
vezes utilizado referindo a processos que incluem elementos novos para melhorarem seus 
produtos e serviços em relação a outras empresas e também para produtos que inserem 
tecnologia de ponta. Zaltman, Duncan e Holbek (1973) destacam que o conceito de ino-
vação não está relacionado apenas a algo considerado novo, mas também com melhorias 
e a transformação de ideias já existentes: tecnologias, serviços e processos.

Pensando na padronização dos variados tipos de conceito sobre Inovação, é então 
concebido pela Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) 
o Manual de Oslo, que aborda as principais fontes de padronização de conceitualização 
sobre Inovação. Em uma das definições, o Manual de Oslo (FINEP 2005) afirma que a 
inovação tecnológica, sendo ela de processo ou produtos, envolve a inserção de novos 
produtos ou processos e melhoras em produtos e processos já vigentes.

Deste modo, mesmo sendo construído um manual para a padronização do con-
ceito de Inovação, os autores Stefanovitz e Nagano (2014) apresentam como boas ideias 
o ingrediente essencial para a Inovação. As ideias espontâneas e rápidas são atreladas 
ao movimento necessário para que haja inovação, e é esperado que para a resolução 
de um problema, ou até valer-se de uma oportunidade, as propostas diferentes sejam 
apresentadas. Todo esse caminhar é intenso, regido por análise de informações, relação 
dos sinais e direcionamento das diferentes áreas do conhecimento, ligação dos fragmentos, 
construção e considerações de ideias.

Contribuindo com as ideias acima, os autores Faoro, Oliveira e Abreu (2017) apre-
sentam a ideia de que a principal fonte para o desenvolvimento da inovação é a «troca» de 
conhecimento entre os indivíduos.  Ou seja, os autores exemplificam que um espaço para 
compartilhar e a gestão de conhecimento deve ser desenvolvida pelos indivíduos envol-
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vidos para que ocorra e se o compartilhamento do que está sendo produzido ou pensado 
em termos de inovação. Afirmam também, que a ampliação do capital intelectual dos 
envolvidos se dá pela disseminação do conhecimento, surgindo assim novas formas de 
trabalhar inovação.

A inovação é um processo interdisciplinar, não mais atrelado a um departamento ou 
setor dentro de uma organização. É possível inovar em atividades rotineiras, tornando-as 
mais ágeis e eficientes. Os motivos que levam a uma atitude inovadora são variados, po-
dendo passar pela competitividade de mercado, como possibilitar o desenvolvimento de 
equipes, manter a organização proativa, fidelizar clientes, construir uma presença digital, 
entre outras possibilidades.

Na área da Ciência da Informação a inovação é compreendida como uma melhoria 
de processos e/ou a transformação de serviços e produtos informacionais, relacionados 
tanto a temas tecnológicos, empresariais, educacionais e sociais. Não está ligado tão so-
mente ao aspecto econômico, pois sua busca um retorno social pautado no desenvolvi-
mento de novos conhecimentos.

A interdisciplinaridade também está relacionada com o conceito de Inovação na 
CI em suas diversas frentes de atuação e grupos temáticos, onde a inovação é aplicada, 
envolvendo conceitos de outras áreas do conhecimento. Claudio e Oliveira (2017) citam 
os índices quantitativos fundamentados em análises de citações e listas temáticas em pro-
dutos da comunicação científica, porém inúmeros outros exemplos são apresentados na 
literatura da área.  

Apesar do conceito de inovação não estar relacionado exclusivamente aos avanços 
tecnológicos, o uso intensivo de tecnologias acelera de forma significativa a implemen-
tação de processos, produtos e serviços inovadores, cujo intuito é dinamizar a forma de 
«atender eficientemente à necessidade de informação do usuário» (Guilhem, Torino e 
Tavares 2013, p. 4).

O processo de inovação é dinâmico e surge a partir de uma determinada demanda, 
necessidade ou adequação e melhoria de um processo já consolidado, implicando para 
além de ideias criativas, na implementação e difusão de ideias, com resultados práticos 
(Ribeiro et al. 2016)

Em um cenário cada vez mais competitivo e globalizado, com tecnologias que pro-
movem a interação e compartilhamento de informações de forma dinâmica, tanto as 
unidades de informação quanto os profissionais que nelas atuam devem redefinir seus 
objetivos e metas para um contexto de serviços e produtos inovadores, para que às reais 
necessidades informacionais e interesses dos usuários possam ser atendidos de forma ágil 
e eficaz (Oliveira 2014).

A capacidade de inovar depende também das competências profissionais. Só 
com profissionais bem preparados, do ponto de vista teórico e prático, se podem 
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empreender processos de inovação. Aliar os elementos teóricos e técnicos que são 
próprios da arquivística, com conhecimentos de gestão, marketing e ciência da infor-
mação, que são áreas afins (Bragança et al. 2016, p. 243).

Lidar com esse cenário tem sido um desafio cada vez crescente para os profissionais da 
informação, no qual há a necessidade de desenvolver novas habilidades para atuar com tec-
nologias capazes de gerenciar grandes volumes de dados, na coleta, armazenamento e aná-
lise de dados, além de todas as etapas do Ciclo de Vida dos Dados (CVD) (Sant’Ana 2016). 

O mercado profissional exige cada vez mais especificidade, para a resolução 
de demandas concretas como a gestão eletrônica de arquivos (GED), incluindo a 
preservação digital, reflexões sobre a Big Data, o armazenamento de documento 
em nuvem. […] o profissional de arquivo precisará estar preparado para lidar 
com a gestão de documentos e de arquivos numa nova perspectiva (Bragança et 
al. 2016, p. 242).

Assim, de forma sucinta podemos afirmar que os estudos relacionados ao conceito 
de inovação desenvolvidos no âmbito da área de Ciência da Informação buscam identi-
ficar, analisar e propor possibilidades de melhorias em processos e produtos informacio-
nais a fim de acarretar transformações que possibilitem atender às novas demandas infor-
macionais dos usuários, a partir de aperfeiçoamentos dos serviços prestados em unidades 
de informação.

2. DESAFIOS DO PROFISSIONAL DA INFORMAÇÃO
A complexidade das dinâmicas de produção da informação e o crescente impacto das tec-
nologias digitais apresentam o desafio de desenvolvimento de novas práticas e processos 
de Inovação em Unidades de Informação, impactando diretamente na forma como a so-
ciedade e os usuários encaram o papel dos profissionais da área de Ciência da Informação.

Ao longo das últimas décadas intensificaram-se os estudos realizados no campo 
informacional, com a proposta de explorar novas formas de promoção à expansão do 
conhecimento. Tais estudos ganharam força com a explosão informacional, agregada aos 
avanços dos recursos tecnológicos que propiciaram progresso expressivo nas pesquisas, 
na disseminação e acesso à informação.

A informação sempre foi um insumo importante para o desenvolvimento humano 
e o processo de organização e representação do grande volume de conteúdo produzido, a 
partir do uso de novas tecnologias digitais, bibliotecas, arquivos e museus têm contribuí-
do para construção de novos modelos de demandas operacionais direcionadas ao desen-
volvimento de novas habilidades laborais dos profissionais que atuam diretamente nessas 



63

INOVAÇÃO EM UNIDADES DE INFORMAÇÃO: UMA PROPOSTA INTERDISCIPLINAR PARA ARQUIVISTAS, 
BIBLIOTECÁRIOS E MUSEÓLOGOS

atividades, possibilitando criar melhores formas de identificar, planejar e implementar 
serviços e produtos alinhados com as perspectivas tecnológicas contemporâneas (Powell 
e Hopkins 2014).

O avanço das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) tem provocado im-
pactos sociais, econômicos, políticos, educacionais e organizacionais, uma vez que o uso 
da informação no âmbito organizacional é um insumo fundamental para as organizações 
determinar suas ações (Castells 1999).

Atender de maneira rápida e eficaz às necessidades informacionais dos usuários de 
unidades de informação, dificilmente poderiam ser realizadas de forma satisfatória sem 
o auxílio das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) o que, segundo Gama 
e Ferneda (2010), somente um cenário digital pode garantir uma interação adequada e 
eficiente entre profissionais e usuários em suas demandas.

Para Bolin (2017), a adoção de recursos tecnológicos sempre esteve presente nos 
trabalhos desenvolvidos nas unidades de informação, como bibliotecas, desde o uso de 
fichas catalográficas até o emprego de catálogos padronizados para a apresentação de con-
teúdos disponíveis em seus acervos. 

Seja na busca por informações e/ou no compartilhamento de uma diversidade de 
conteúdos, é requerido dos profissionais da informação o desenvolvimento de novas 
competências e habilidades, o que é considerado fundamental para a construção de novos 
conhecimentos através das aplicações tecnológicas disponíveis.

Conforme destaca Ortega (2013) desenvolver novas habilidades que possibilitem 
o oferecimento de novas categorias de serviços é um requisito indispensável para profis-
sionais que lidam com grandes fluxos informacionais, uma vez que a organização e ge-
renciamento da informação oriundos de atividades documentárias, caracteriza-se como 
um conjunto de procedimentos que parte da identificação e seleção de documentos até a 
disponibilização dos conteúdos para o público das unidades de informação.

As unidades de informação caracterizam-se como ambientes dinâmicos, principal-
mente em relação ao fluxo informacional, sendo cada vez mais necessário o desenvolvi-
mento de produtos e serviços inovadores, a fim de atender às novas demandas informa-
cionais (Guilhem, Torino e Tavares 2013).

Blunsom et al. (2014) afirmam que à medida que o mundo se torna globalmente co-
nectado novas demandas emergem, favorecendo a implantação de processos inovadores 
nas instituições e possibilitando o desenvolvimento de novas habilidades e competências, 
sejam elas individuais ou coletivas para tornar o fluxo informacional cada vez mais efi-
ciente e eficaz.

Nessa perspectiva, Guilhem, Torino e Tavares (2013, p. 2) destacam que «a inovação 
é o requisito primordial para a competitividade e sobrevivência das organizações».  Assim,  
é inegável a necessidade de atualização dos profissionais que atuam em unidades de in-
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formação, a partir da busca de novos meios para atender a transformação digital que vem 
ocorrendo em nossa sociedade, uma vez que os acervos de instituições como bibliotecas, 
arquivos e museus têm sido migrados para repositórios digitais (Sayão e Marcondes 2008).

A transformação digital tem o potencial de modificar ou de criar novos processos, 
promovendo mudanças significativas na cultura e experiências da sociedade. O impacto 
da transformação digital vai muito além das mudanças no acesso à informação pelo indi-
víduo, uma vez que para as organizações têm promovido características de «imediatismo, 
quantidade, ubiquidade e […] a denominação do impacto das tecnologias digitais trans-
cendeu das empresas para a saúde, o trabalho, os desafios sociais, a cultura, a educação, a 
vida pessoal e, claro, a informação» (Palleta e Moreiro-González 2020, p. 2).

Ao longo das últimas décadas, o avanço exponencial das tecnologias digitais tem 
acarretado mudanças significativas nas formas de produção e acesso a novos tipos de co-
nhecimentos, sendo cada vez mais necessário que os profissionais da informação atuem 
como verdadeiros agentes sociais em meio ao complexo cenário contemporâneo.

Nesse cenário, novas propostas de formação profissional surgem como resposta à 
crescente necessidade que emerge das aplicações existentes nas temáticas de medição, 
representação, interpretação e gerenciamento para resolução de problemas oriundos de 
domínios distintos da sociedade em geral, cujo objetivo é propor soluções disruptivas do 
ponto de vista da inovação (Marchionini 2017; Virkus e Garoufallou 2019).

3. O CURSO DE INOVAÇÃO EM UNIDADES DE INFORMAÇÃO
 A proposta do curso de Inovação em Unidades de Informação (IUI), originou-se a partir 
das pesquisas realizadas no âmbito do Núcleo de Inovação, Tecnologia e Inovação (ITI 
UFSCar), Programa de Ensino, Pesquisa e Extensão certificado pela Universidade Federal 
de São Carlos (UFSCar) e vinculado ao Departamento de Ciência da Informação.

São Carlos é reconhecida no Brasil como a Capital Nacional da Tecnologia, título 
este formalizado pela Lei n.º 12.504/2011 (Brasil 2011) devido ao grande número de em-
presas de alta tecnologia existente na cidade, a maioria criada por acadêmicos e ex-alunos 
da UFSCar e Universidade de São Paulo (USP), podendo-se destacar as inúmeras empre-
sas que atuam na área de tecnologia da informação, constituindo um cenário promissor 
para o desenvolvimento de iniciativas que possuem como matéria prima principal Infor-
mação, Tecnologia e Inovação.

Segundo Bragança et al. (2016), para que de fato aconteça a inovação primeiramente 
deve ocorrer alterações na formação acadêmica, perpassando por uma adaptação na grade 
curricular, com a implantação de novas competências que auxiliem o profissional da infor-
mação para os novos desafios de uma sociedade cada vez mais tecnologicamente avançada.
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Considerando esta perspectiva, o curso de Inovação em Unidades de Informação 
(IUI) da UFSCar teve desde a sua concepção uma abordagem colaborativa e de cons-
trução coletiva do conhecimento. Constituído a partir de três módulos complementares 
(Transformação Digital; Ciência de Dados e Inovação Social), o curso possui como carac-
terística norteadora uma abordagem interdisciplinar que favorece a troca de conhecimen-
tos entre profissionais vinculados a diferentes áreas de atuação, com o objetivo de contri-
buir  com a formação continuada de profissionais que estejam em exercício ou tenham 
interesse  em atuar com Inovação em variadas configurações de Unidades de Informação, 
incluindo as  diferentes tipologias de unidades de informação, bibliotecas, arquivos, mu-
seus e centros de  pesquisa e documentação.

Resultado de parcerias estabelecidas entre pesquisadores da UFSCar e de outras re-
nomadas instituições educacionais nacionais e internacionais; e profissionais de destaque 
na área de Inovação, em resposta à crescente demanda de profissionais capacitados para 
atuar com temáticas relacionadas à inovação em unidades de informação, o curso tem como 
objetivo tornar realidade uma Educação Inovadora e Inclusiva, a partir de uma maior apro-
ximação entre a universidade e a sociedade por meio de uma formação integrada e flexível.

Oferecido na modalidade de Educação à Distância (EaD) o curso possui duração de 
aproximadamente 18 meses, com encontros quinzenais. Com carga horária total de 550 
horas, para a conclusão cada cursista desenvolve e apresenta como trabalho final do curso 
um Projeto Inovador, após cursar e ser aprovado nos 15 componentes curriculares de 30 
horas que compõem o curso. Apresenta-se, na Tabela 1, a distribuição dos componentes 
curriculares do curso em cada um dos Módulos:

Tabela 1. Componentes Curriculares do Curso de IUI

Módulo Transformação Digital Módulo Informação e Ciência  
de Dados

Módulo de Inovação Social

Transformação Digital Tecnologia da Informação e Ciência 
de Dados 

Reflexões Críticas em Ciência da 
Informação  

Métodos Ágeis Gestão Eletrônica de Documentos  Gestão de Sistemas de Informação 

Gestão de Projetos em Processos 
Informacionais

Curadoria Digital  Humanidades Digitais 

Experiência do Usuário e Design 
Thinking

Representação em Ambientes 
Digitais 

Empreendedorismo em Unidades de 
Informação 

Gestão Disruptiva de Pessoas Prospecção Tecnológica e 
Indicadores para Inovação 

Marketing Digital 

Projeto Inovador
Fonte: Elaborado pelos Autores a partir da UFSCar
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Diferente de cursos convencionais, o curso de IUI não foi estruturado a partir de 
disciplinas isoladas e sim em Componentes Curriculares inter-relacionados, favorecendo 
uma maior integração entre os conteúdos e aplicabilidade em projetos reais, a partir do 
uso de cases de mercado para proporcionar situações de aprendizagem. 

O curso foi concebido a partir da utilização de metodologias ativas de resolução de 
problemas, focadas no protagonismo dos cursistas, a partir de um formato híbrido que 
harmoniza interações síncronas e atividades assíncronas, fundamentadas no modelo de 
Educação à Distância (EaD) da UFSCar. 

Em todos os Componentes Curriculares estão previstas participações de convida-
dos externos, tendo como foco o estudo de iniciativas que possuam como matéria prima 
principal Informação, Tecnologia e Inovação, proporcionando uma formação ampla, com 
respaldo acadêmico e alinhada com as demandas da sociedade contemporânea. 

Ao longo das 550 horas de estudo estão previstas leituras, pesquisas nas bases de pe-
riódicos assinadas pela UFSCar, atividades individuais e em equipe, realizadas de forma 
síncrona e assíncrona no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA). A estrutura curri-
cular está desenhada de forma a integrar os conhecimentos e as competências requeridas 
no mercado profissional. 

O curso é realizado a partir da utilização conjunta da plataforma Zoom para a reali-
zação de atividades síncronas e do ambiente Moodle para atividades e atendimento assín-
crono. Em cada uma destas formas, situações (síncronas e assíncronas) a atuação docente 
difere, seja do ponto de vista pedagógico, técnico ou logístico. Em todas as atividades de 
ensino e aprendizagem previstas existe o apoio de uma equipe polidocente, composta por 
docente-autor, docente-formador, docentes-tutores.

Além de contar com o apoio de outros especialistas, como pedagoga especialista 
em EaD, projetista educacional, editores de ambiente virtual de aprendizagem, etc. Cada 
componente curricular é ministrado por ao menos um docente, responsável pela concep-
ção, adequação e validação dos materiais didáticos e atividades pedagógicas com o apoio 
de um profissional do mercado que possua reconhecida experiência acerca do conteúdo 
abordado. 

Estão previstas duas formas de atendimento aos cursistas: síncronas e assíncronas. 
Em cada uma dessas formas o docente também fará a coordenação da oferta do conteú-
do em parceria com os tutores do componente curricular. A oferta de cada componente 
curricular é acompanhada por um grupo de tutores, especializados no conteúdo, numa 
relação média de 30 cursistas por tutor, possibilitando que no ambiente virtual sejam 
exploradas estratégias de formação coletiva e colaborativa, com acompanhamento e ava-
liação por pares.

As atividades de ensino e aprendizagem à distância são realizadas em ambiente vir-
tual de aprendizagem (Moodle), previamente configurado para cada componente curri-
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cular. O cursista terá acesso a múltiplas mídias de suporte ao conteúdo do curso, seguindo 
princípios da redundância de materiais. O conteúdo EaD de cada componente curricular 
é organizado e sistematizado em, no mínimo, quatro (4) tipos de suportes midiáticos, de 
modo a promover uma interação mais efetiva entre cursistas-conteúdos e entre cursistas-
-facilitadores.

Assim, destacamos a relevância social e o caráter inovador  do curso de Inovação 
em Unidades de Informação, que possibilita harmonizar atividades síncronas e assín-
cronas, fundamentadas no modelo de Educação à Distância (EaD), da UFSCar, e sua 
interrelação com o ecossistema de inovação da cidade  de São Carlos, reconhecida como 
Capital Nacional da Tecnologia, devido ao grande número  de empresas de alta tecnolo-
gia existente na cidade, constituindo um cenário promissor para  o desenvolvimento de 
iniciativas que possuem como matéria prima principal Informação,  Tecnologia e Ino-
vação. Contribuindo assim, para a formação continuada de profissionais qualificados 
para atender às demandas de uma sociedade cada vez mais caracterizada pelo uso de 
tecnologias. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir das discussões realizadas, a apresentação da síntese da proposta do curso de Ino-
vação em Unidades de Informação, espera-se que este trabalho contribua para uma maior 
reflexão sobre a necessidade de inserção de novas metodologias e conteúdos inovadores 
na formação de Arquivistas, Bibliotecários e Museólogos.

O curso de Inovação em Unidades de Informação (IUI), antes oferecido regional-
mente, foi recentemente aprovado no Edital 09/2022 da CAPES, que visa a articulação de 
cursos superiores na modalidade EaD no âmbito do Programa Universidade Aberta do 
Brasil (UAB).

Assim, a partir de 2023 serão ofertadas 150 vagas gratuitas para a formação con-
tinuada de profissionais que estejam em exercício ou tenham interesse em atuar com 
Inovação em variadas configurações de Unidades de Informação, incluindo as diferentes 
tipologias de unidades de informação, bibliotecas, arquivos, museus e centros de pesquisa 
e documentação.

Do mesmo modo, esperamos contribuir com conhecimentos e competências técnico-
-científicas, gerenciais, sociais e políticas, capazes de desempenhar atividades que envolvem 
o ciclo informacional de modo crítico e reflexivo. Ademais, espera-se contribuir também 
para a geração de renda e desenvolvimento de produtos e serviços inovadores que atendam 
às novas necessidades informacionais emergentes da sociedade contemporânea.
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